
Adversários  reconhecem liderança 
to do PL era o assunto nos bas- 	votos de Collor. Entre os vários 
tidores. 	 conselhos recebidos pela asses- 

"Afif está sabendo colocar 	soria do PRN em Belo Horizon- 
bem o seu discurso e vai ocu- 	te, o deputado Cleto Falcão ou- 
pando os espaços deixados por 	viu, por exemplo, a sugestão de 
Aureliano Chaves, pelo PMDB 	que o candidato passe a mostrar 
dividido, um PSDB que não de- 	uma face mais agressiva. En- 
cola, pela ausência de Brizola e, 	quanto Collor falava na sede da 
não há como negar, em lugares OAB mineira, um correligioná- 
antes ocupados pelo Collor", 	rio segredava ao ouvido do de- 
admite a deputada federal Már- 	putado: "O Collor precisa se 
cia Kubitschek. 	 desfazer desta imagem de coroi- 

nha bonitinho". Na análise que a assessoria 
de Collor faz do crescimento de 	PESQUISAS 
Afif já se vislumbra a possibili- 	Pelos levantamentos feitos dade de tê-lo como adversário 	no meio empresarial mineiro, a no segundo turno. Isto se ele, 	credibilidade de Afif vai se fi- realmente, conseguir fixar em 	xando rapidamente. Na Federa- Minas a sua principal base, divi- 	ção das Indústrias do Estado de dindo o eleitorado da região 	Minas (Fiemg), que consultou com Collor, que já vem caindo 	447 pessoas, entre empresários e nas pesquisas de intenção de vo- 	técnicos, ele já tem a preferên- to até nos pequenos municípios 	cia de 57%, contra 8% de Fer- do Estado, o que até há pouco 	nando Collor de Mello. E, no parecia improvável. 	 Sindicato da Indústria da Cons- 

Para ultrapassar o candida- 	trução Civil, o placar é 49% a 
to do PDT, Leonel Brizola, Afif 	14%. Apesar da péssima sonori- 
teria, então, de ter o seu princi- 	dade, "afifar", hoje, em Minas, 
pal reduto em Millas, retirando 	substitui a 'boda de "colorir". 

ROBERTO STEFANELLI 

BELO HORIZONTE — "Ar-
rebentante" é um neologismo 
inventado pelo diretor do Insti-
tuto Vox Populi, Marcos Coim-
bra, um dos principais conse-
lheiros do candidato do PRN, 
Fernando Collor de Mello, para 
definir a forma como vem cres-
cendo a candidatura de Guilher-
me Afif Domingos (PL) em Mi-
nas Gerais, principalmente na 
classe média e na capital. 

"Ele cresceu de forma sur-
preendente", diz Coimbra. 
"Multiplicou seu eleitorado por 
quatro e na classe média, então, 
está arrebentante." Segundo 
ele, Afif só tem maiores dificul-
dades de crescer nas pequenas 
cidades do interior. Este reco-
nhecimento não é isolado na as-
sessoria de Collor e se torna ine-
vitável ao se percorrer Belo Ho-
rizonte, onde Collor esteve na 
quinta-feira. Enquanto ele fala-
va a representantes de entida-
des civis, na Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), o candida- 


